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Resumo: Este GT tem como proposta debater processos de criminalização e práticas 

punitivas a  partir de trabalhos, sobretudo de cunho etnográfico, cujas articulações teórico-

político metodológicas considerem a centralidade de dimensões de gênero, sexualidade e  

dispositivos de racialidade em diferentes processos de Estado. Trata-se de pensar como  

gênero, sexualidade e raça produzem e são produzidas em processos de criminalização  de 

sujeitos e de territórios e à privação de liberdade em distintos aparatos estatais.   

Procuramos manter uma atenção aos estatutos diferenciais a contar do curso da vida e  

gerações, produzidos e/ou mantidos por meio de instituições punitivas e uma interface  

com o campo da Memória. Partir do conceito de Memória como processo conflituoso, que 

trama significação e ressignificação, possibilita se atentar à relação entre diferentes  

produções de lembranças e esquecimentos, bem como de pretéritos e presentes.  

Considerando tanto a memória como não estanque quanto a diversidade de memórias  

relacionadas às prisões e outros aparelhos de encarceramento e ou punitivos e de controle,  

bem como a pluralidade de significados e caminhos a elas atribuídas, nos interessam  

diálogos entre diferentes períodos históricos de Sistemas Punitivos e marcações  

historiográficas acerca de narrações que vinculam as análises a noções de democracia. Por 

conseguinte, interessam ao GT, entre outras propostas vinculadas às temáticas  

apresentadas - e relações entre as mesmas -, trabalhos que: 1) analisem diferentes formas  

de produção de Memórias vinculadas ao cárcere, justiça e reparação, também  

considerando a atuação de diferentes sujeitos afetados pelo encarceramento - pessoas  

presas, egressas, familiares - e suas articulações políticas e comunitárias; 2) se voltem a  

agendas sociais vinculadas à desigualdade e diversidade em articulação com violências e  

violações; 3) focalizem a atuação de agentes do Estado, nas suas distintas posições  
laborais, em instituições, vinculadas, entre outras, à segurança pública, administração  
penitenciária, justiça e assistência social; 4) tematizem acervos, arquivos e instituições  
memoriais que evocam, direta e indiretamente, punição e sistemas punitivos. Dessa  
forma, buscamos nessa ocasião a composição de um espaço de conversa a partir de  
estudos voltados a movimentos sociais, dispositivos de encarceramento, trânsitos entre  
instituições do Estado, deslocamentos de pessoas e de populações atravessados por  
dinâmicas prisionais e de confinamento e, por fim, memória enquanto produção social. 
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